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A Páscoa de Bento
XVI

Selecionamos as frases chave
das homilias e discursos que
Bento XVI proferiu durante a
Semana Santa e dia de Páscoa.
Inclui excertos do discurso do
Papa aos universitários que
participaram no Congresso
UNIV 2011.
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MENSAGEM URBI ET ORBI

«In resurrectione tua, Christe,
coeli et terra laetentur – Na vossa

https://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/messages/urbi/documents/hf_ben-xvi_mes_20110424_urbi-easter_po.html


Ressurreição, ó Cristo, alegrem-se
os céus e a terra» (Liturgia das
Horas).

Amados irmãos e irmãs de Roma e do
mundo inteiro!

A manhã de Páscoa trouxe-nos este
anúncio antigo e sempre novo: Cristo
ressuscitou! O eco deste
acontecimento, que partiu de
Jerusalém há vinte séculos, continua
a ressoar na Igreja, que traz viva no
coração a fé vibrante de Maria, a
Mãe de Jesus, a fé de Madalena e das
primeiras mulheres que viram o
sepulcro vazio, a fé de Pedro e dos
outros Apóstolos.

Até hoje – mesmo na nossa era de
comunicações super-tecnológicas – a
fé dos cristãos assenta naquele
anúncio, no testemunho daquelas
irmãs e daqueles irmãos que viram,
primeiro, a pedra removida e o
túmulo vazio e, depois, os
misteriosos mensageiros que



atestavam que Jesus, o Crucificado,
ressuscitara; em seguida, o Mestre e
Senhor em pessoa, vivo e palpável,
apareceu a Maria de Magdala, aos
dois discípulos de Emaús e,
finalmente, aos onze, reunidos no
Cenáculo (cf. Mc 16, 9-14).

A ressurreição de Cristo não é fruto
de uma especulação, de uma
experiência mística: é um
acontecimento, que ultrapassa
certamente a história, mas verifica-se
num momento concreto da história e
deixa nela uma marca indelével. A
luz, que encandeou os guardas de
sentinela ao sepulcro de Jesus,
atravessou o tempo e o espaço. É
uma luz diferente, divina, que
fendeu as trevas da morte e trouxe
ao mundo o esplendor de Deus, o
esplendor da Verdade e do Bem.

Tal como os raios do sol, na
primavera, fazem brotar e
desabrochar os rebentos nos ramos



das árvores, assim também a
irradiação que dimana da
Ressurreição de Cristo dá força e
significado a cada esperança
humana, a cada expectativa, desejo,
projecto. Por isso, hoje, o universo
inteiro se alegra, implicado na
primavera da humanidade, que se
faz intérprete do tácito hino de
louvor da criação. O aleluia pascal,
que ressoa na Igreja peregrina no
mundo, exprime a exultação
silenciosa do universo e sobretudo o
anseio de cada alma humana aberta
sinceramente a Deus, mais ainda,
agradecida pela sua infinita
bondade, beleza e verdade.

«Na vossa ressurreição, ó Cristo,
alegrem-se os céus e a terra». A este
convite ao louvor, que hoje se eleva
do coração da Igreja, os «céus»
respondem plenamente: as multidões
dos anjos, dos santos e dos beatos
unem-se unânimes à nossa
exultação. No Céu, tudo é paz e



alegria. Mas, infelizmente, não é
assim sobre a terra! Aqui, neste
nosso mundo, o aleluia pascal
contrasta ainda com os lamentos e
gritos que provêm de tantas
situações dolorosas: miséria, fome,
doenças, guerras, violências. E
todavia foi por isto mesmo que Cristo
morreu e ressuscitou! Ele morreu
também por causa dos nossos
pecados de hoje, e também para a
redenção da nossa história de hoje
Ele ressuscitou. Por isso, esta minha
mensagem quer chegar a todos e,
como anúncio profético, sobretudo
aos povos e às comunidades que
estão a sofrer uma hora de paixão,
para que Cristo Ressuscitado lhes
abra o caminho da liberdade, da
justiça e da paz.

Possa alegrar-se aquela Terra que,
primeiro, foi inundada pela luz do
Ressuscitado. O fulgor de Cristo
chegue também aos povos do Médio
Oriente para que a luz da paz e da



dignidade humana vença as trevas
da divisão, do ódio e das violências.
Na Líbia, que as armas cedam o lugar
à diplomacia e ao diálogo e se
favoreça, na situação actual de
conflito, o acesso das ajudas
humanitárias a quantos sofrem as
consequências da luta. Nos países da
África do Norte e do Médio Oriente,
que todos os cidadãos – e de modo
particular os jovens – se esforcem
por promover o bem comum e
construir um sociedade, onde a
pobreza seja vencida e cada decisão
política seja inspirada pelo respeito
da pessoa humana. A tantos prófugos
e aos refugiados, que provêm de
diversos países africanos e se vêem
forçados a deixar os afectos dos seus
entes mais queridos, chegue a
solidariedade de todos; os homens de
boa vontade sintam-se inspirados a
abrir o coração ao acolhimento, para
se torne possível, de maneira
solidária e concorde, acudir às
necessidades prementes de tantos



irmãos; a quantos se prodigalizam
com generosos esforços e dão
exemplares testemunhos nesta linha
chegue o nosso conforto e apreço.

Possa recompor-se a convivência
civil entre as populações da Costa do
Marfim, onde é urgente empreender
um caminho de reconciliação e
perdão, para curar as feridas
profundas causadas pelas recentes
violências. Possa encontrar
consolação e esperança a terra do
Japão, enquanto enfrenta as
dramáticas consequências do recente
terremoto, e demais países que, nos
meses passados, foram provados por
calamidades naturais que semearam
sofrimento e angústia.

Alegrem-se os céus e a terra pelo
testemunho de quantos sofrem
contrariedades ou mesmo
perseguições pela sua fé no Senhor
Jesus. O anúncio da sua ressurreição



vitoriosa neles infunda coragem e
confiança.

Queridos irmãos e irmãs! Cristo
ressuscitado caminha à nossa frente
para os novos céus e a nova terra (cf. 
Ap 21, 1), onde finalmente viveremos
todos como uma única família, filhos
do mesmo Pai. Ele está connosco até
ao fim dos tempos. Sigamos as suas
pegadas, neste mundo ferido,
cantando o aleluia. No nosso coração,
há alegria e sofrimento; na nossa
face, sorrisos e lágrimas. A nossa
realidade terrena é assim. Mas Cristo
ressuscitou, está vivo e caminha
connosco. Por isso, cantamos e
caminhamos, fiéis ao nosso
compromisso neste mundo, com o
olhar voltado para o Céu.

Boa Páscoa a todos!

* * *



VIGÍLIA PASCAL NA NOITE SANTA
Sábado Santo, 23 de Abril de 2011
Amados irmãos e irmãs,

Dois grandes sinais caracterizam a
celebração litúrgica da Vigília Pascal.
Temos antes de mais nada o fogo que
se torna luz. A luz do círio pascal
que, na procissão através da igreja
encoberta na escuridão da noite, se
torna uma onda de luzes, fala-nos de
Cristo como verdadeira estrela da
manhã eternamente sem ocaso, fala-
nos do Ressuscitado em quem a luz
venceu as trevas. O segundo sinal é a
água. Esta recorda, por um lado, as
águas do Mar Vermelho, o
afundamento e a morte, o mistério
da Cruz; mas, por outro, aparece-nos
como água nascente, como elemento
que dá vida na aridez. Torna-se
assim imagem do sacramento do
Baptismo, que nos faz participantes
da morte e ressurreição de Jesus
Cristo.
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Mas não são apenas estes grandes
sinais da criação, a luz e a água, que
fazem parte da liturgia da Vigília
Pascal; outra característica
verdadeiramente essencial da Vigília
é o facto de nos proporcionar um
vasto encontro com a palavra da
Sagrada Escritura. Antes da reforma
litúrgica, havia doze leituras do
Antigo Testamento e duas do Novo.
As do Novo Testamento
permaneceram; entretanto o número
das leituras do Antigo Testamento
acabou fixado em sete, que,
atendendo às situações locais, se
podem reduzir a três leituras. A
Igreja quer, através de uma ampla
visão panorâmica, conduzir-nos ao
longo do caminho da história da
salvação, desde a criação passando
pela eleição e a libertação de Israel
até aos testemunhos proféticos, pelos
quais toda esta história se orienta
cada vez mais claramente para Jesus
Cristo. Na tradição litúrgica, todas
estas leituras se chamavam



profecias: mesmo quando não são
directamente vaticínios de
acontecimentos futuros, elas têm um
carácter profético, mostram-nos o
fundamento íntimo e a direcção da
história; fazem com que a criação e a
história se tornem transparentes no
essencial. Deste modo tomam-nos
pela mão e conduzem-nos para
Cristo, mostram-nos a verdadeira luz.

Na Vigília Pascal, o percurso ao longo
dos caminhos da Sagrada Escritura
começa pelo relato da criação. Desta
forma, a liturgia quer-nos dizer que
também o relato da criação é uma
profecia. Não se trata de uma
informação sobre a realização
exterior da transformação do
universo e do homem. Bem cientes
disto estavam os Padres da Igreja,
que entenderam este relato não
como narração real das origens das
coisas, mas como apelo ao essencial,
ao verdadeiro princípio e ao fim do
nosso ser. Ora, podemo-nos



interrogar: mas, na Vigília Pascal, é
verdadeiramente importante falar
também da criação? Não se poderia
começar pelos acontecimentos em
que Deus chama o homem, forma
para Si um povo e cria a sua história
com os homens na terra? A resposta
deve ser: não! Omitir a criação
significaria equivocar-se sobre a
história de Deus com os homens,
diminuí-la, deixar de ver a sua
verdadeira ordem de grandeza. O
arco da história que Deus fundou
chega até às origens, até à criação. A
nossa profissão de fé inicia com as
palavras: «Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do Céu e da
Terra». Se omitimos este início do
Credo, a história global da salvação
torna-se demasiado restrita,
demasiado pequena. A Igreja não é
uma associação qualquer que se
ocupa das necessidades religiosas
dos homens e cujo objectivo se
limitaria precisamente ao de uma tal
associação. Não, a Igreja leva o



homem ao contacto com Deus e,
consequentemente, com o princípio
de tudo. Por isso, Deus tem a ver
connosco como Criador, e por isso
possuímos uma responsabilidade
pela criação. A nossa
responsabilidade inclui a criação,
porque esta provém do Criador. Deus
pode dar-nos vida e guiar a nossa
vida, só porque Ele criou o todo. A
vida na fé da Igreja não abrange
somente o âmbito de sensações e
sentimentos e porventura de
obrigações morais; mas abrange o
homem na sua integralidade, desde
as suas origens e na perspectiva da
eternidade. Só porque a criação
pertence a Deus, podemos depositar
n’Ele completamente a nossa
confiança. E só porque Ele é Criador,
é que nos pode dar a vida por toda a
eternidade. A alegria e gratidão pela
criação e a responsabilidade por ela
andam juntas uma com a outra.



Podemos determinar ainda mais
concretamente a mensagem central
do relato da criação. Nas primeiras
palavras do seu Evangelho, São João
resumiu o significado essencial do
referido relato com uma única frase:
«No princípio, era o Verbo». Com
efeito, o relato da criação, que
ouvimos anteriormente, caracteriza-
se pela frase que aparece com
regularidade: «Disse Deus…». O
mundo é uma produção da Palavra,
do Logos, como se exprime João com
um termo central da língua grega.
«Logos» significa «razão», «sentido»,
«palavra». Não é apenas razão, mas
Razão criadora que fala e comunica a
Si mesma. Trata-se de Razão que é
sentido, e que cria, Ela mesma,
sentido. Por isso, o relato da criação
diz-nos que o mundo é uma
produção da Razão criadora. E deste
modo diz-nos que, na origem de
todas as coisas, não está o que é sem
razão, sem liberdade; pelo contrário,
o princípio de todas as coisas é a



Razão criadora, é o amor, é a
liberdade. Encontramo-nos aqui
perante a alternativa última que está
em jogo na disputa entre fé e
incredulidade: o princípio de tudo é a
irracionalidade, a ausência de
liberdade e o acaso, ou então o
princípio do ser é razão, liberdade,
amor? O primado pertence à
irracionalidade ou à razão? Tal é a
questão de que, em última análise, se
trata. Como crentes, respondemos
com o relato da criação e com São
João: na origem, está a razão. Na
origem, está a liberdade. Por isso, é
bom ser uma pessoa humana. Assim
o que sucedera no universo em
expansão não foi que por fim, num
angulozinho qualquer do cosmos,
ter-se-ia formado por acaso também
uma espécie como qualquer outra de
ser vivente, capaz de raciocinar e de
tentar encontrar na criação uma
razão ou de lha conferir. Se o homem
fosse apenas um tal produto casual
da evolução num lugar marginal



qualquer do universo, então a sua
vida seria sem sentido ou mesmo um
azar da natureza. Mas não! No início,
está a Razão, a Razão criadora,
divina. E, dado que é Razão, ela criou
também a liberdade; e, uma vez que
se pode fazer uso indevido da
liberdade, existe também o que é
contrário à criação. Por isso se
estende, por assim dizer, uma densa
linha escura através da estrutura do
universo e através da natureza do
homem. Mas, apesar desta
contradição, a criação como tal
permanece boa, a vida permanece
boa, porque na sua origem está a
Razão boa, o amor criador de Deus.
Por isso, o mundo pode ser salvo. Por
isso podemos e devemos colocar-nos
da parte da razão, da liberdade e do
amor, da parte de Deus que nos ama
de tal maneira que Ele sofreu por
nós, para que, da sua morte, pudesse
surgir uma vida nova, definitiva,
restaurada.



O relato veterotestamentário da
criação, que escutámos, indica
claramente esta ordem das coisas.
Mas faz-nos dar um passo mais em
frente. O processo da criação aparece
estruturado no quadro de uma
semana que se orienta para o
Sábado, encontrando neste a sua
perfeição. Para Israel, o Sábado era o
dia em que todos podiam participar
no repouso de Deus, em que homem
e animal, senhor e escravo, grandes e
pequenos estavam unidos na
liberdade de Deus. Assim o Sábado
era expressão da aliança entre Deus,
o homem e a criação. Deste modo, a
comunhão entre Deus e o homem
não aparece como um acréscimo,
algo instaurado posteriormente num
mundo cuja criação estava já
concluída. A aliança, a comunhão
entre Deus e o homem, está prevista
no mais íntimo da criação. Sim, a
aliança é a razão intrínseca da
criação, tal como esta é o pressuposto
exterior da aliança. Deus fez o



mundo, para haver um lugar no qual
Ele pudesse comunicar o seu amor e
a partir do qual a resposta de amor
retornasse a Ele. Diante de Deus, o
coração do homem que Lhe responde
é maior e mais importante do que
todo o imenso universo material que,
certamente, já nos deixa vislumbrar
algo da grandeza de Deus.

Entretanto, na Páscoa e a partir da
experiência pascal dos cristãos,
devemos ainda dar mais um passo. O
Sábado é o sétimo dia da semana.
Depois de seis dias em que o homem,
de certa forma, participa no trabalho
criador de Deus, o Sábado é o dia do
repouso. Mas, na Igreja nascente,
sucedeu algo de inaudito: no lugar do
Sábado, do sétimo dia, entra o
primeiro dia. Este, enquanto dia da
assembleia litúrgica, é o dia do
encontro com Deus por meio de Jesus
Cristo, que no primeiro dia, o
Domingo, encontrou como
Ressuscitado os seus, depois que



estes encontraram vazio o sepulcro.
Agora inverte-se a estrutura da
semana: já não está orientada para o
sétimo dia, em que se participa no
repouso de Deus; a semana inicia
com o primeiro dia como dia do
encontro com o Ressuscitado. Este
encontro não cessa jamais de
verificar-se na celebração da
Eucaristia, durante a qual o Senhor
entra de novo no meio dos seus e dá-
Se a eles, deixa-Se por assim dizer
tocar por eles, põe-Se à mesa com
eles. Esta mudança é um facto
extraordinário, quando se considera
que o Sábado – o sétimo dia – está
profundamente radicado no Antigo
Testamento como o dia do encontro
com Deus. Quando se pensa como a
passagem do trabalho ao dia do
repouso corresponde também a uma
lógica natural, torna-se ainda mais
evidente o alcance impressionante
de tal alteração. Este processo
inovador, que se deu logo ao início
do desenvolvimento da Igreja, só se



pode explicar com o facto de ter
sucedido algo de inaudito em tal dia.
O primeiro dia da semana era o
terceiro depois da morte de Jesus; era
o dia em que Ele Se manifestou aos
seus como o Ressuscitado. De facto,
este encontro continha nele algo de
impressionante. O mundo tinha
mudado. Aquele que estivera morto
goza agora de um vida que já não
está ameaçada por morte alguma.
Fora inaugurada uma nova forma de
vida, uma nova dimensão da criação.
O primeiro dia, segundo o relato do 
Génesis, é aquele em que teve início a
criação. Agora tornara-se, de uma
forma nova, o dia da criação,
tornara-se o dia da nova criação. Nós
celebramos o primeiro dia. Deste
modo celebramos Deus, o Criador, e
a sua criação. Sim, creio em Deus,
Criador do Céu e da Terra. E
celebramos o Deus que Se fez
homem, padeceu, morreu, foi
sepultado e ressuscitou. Celebramos
a vitória definitiva do Criador e da



sua criação. Celebramos este dia
como origem e simultaneamente
como meta da nossa vida.
Celebramo-lo porque agora, graças
ao Ressuscitado, vale de modo
definitivo que a razão é mais forte do
que a irracionalidade, a verdade
mais forte do que a mentira, o amor
mais forte do que a morte.
Celebramos o primeiro dia, porque
sabemos que a linha escura que
atravessa a criação não permanece
para sempre. Celebramo-lo, porque
sabemos que agora vale
definitivamente o que se diz no fim
do relato da criação: «Deus viu que
tudo o que tinha feito; era tudo muito
bom» (Gn 1, 31). Amen.

* * *

PALAVRAS DO SANTO PADRE NO
FINAL DA VIA-SACRA NO COLISEU

Sexta-feira Santa, 22 de Abril de 2011

Amados irmãos e irmãs,
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Esta noite, na fé, acompanhámos
Jesus, que percorre o último trecho
do seu caminho terreno, o trecho
mais doloroso: o do Calvário.
Ouvimos o alarido da multidão, as
palavras da condenação, o ludíbrio
dos soldados, o pranto da Virgem
Maria e das outras mulheres. Agora
mergulhámos no silêncio desta noite,
no silêncio da cruz, no silêncio da
morte. É um silêncio que guarda em
si o peso do sofrimento do homem
rejeitado, oprimido, esmagado, o
peso do pecado que desfigura o seu
rosto, o peso do mal. Esta noite, no
íntimo do nosso coração, revivemos o
drama de Jesus, carregado com o
sofrimento, o mal, o pecado do
homem.

E agora, que resta diante dos nossos
olhos? Resta um Crucificado; uma
Cruz levantada no Gólgota, uma Cruz
que parece determinar a derrota
definitiva d’Aquele que trouxera a
luz a quem estava mergulhado na



escuridão, d’Aquele que falara da
força do perdão e da misericórdia,
que convidara a acreditar no amor
infinito de Deus por cada pessoa
humana. Desprezado e repelido
pelos homens, está diante de nós o
«homem de dores, afeito ao
sofrimento, como aquele a quem se
volta a cara» (Is 53, 3).

Mas fixemos bem aquele homem
crucificado entre a terra e o céu,
contemplemo-lo com um olhar mais
profundo, e descobriremos que a
Cruz não é o sinal da vitória da
morte, do pecado, do mal, mas o sinal
luminoso do amor, mais ainda, da
imensidão do amor de Deus, daquilo
que não teríamos jamais podido
pedir, imaginar ou esperar: Deus
debruçou-Se sobre nós, abaixou-Se
até chegar ao ângulo mais escuro da
nossa vida, para nos estender a mão
e atrair-nos a Si, levar-nos até Ele. A
Cruz fala-nos do amor supremo de
Deus e convida-nos a renovar, hoje, a



nossa fé na força deste amor, a crer
que em cada situação da nossa vida,
da história, do mundo, Deus é capaz
de vencer a morte, o pecado, o mal, e
dar-nos uma vida nova, ressuscitada.
Na morte do Filho de Deus na cruz,
há o gérmen de uma nova esperança
de vida, como o grão de trigo que
morre no seio da terra.

Nesta noite carregada de silêncio,
carregada de esperança, ressoa o
convite que Deus nos dirige através
das palavras de Santo Agostinho:
«Tende fé! Vireis a Mim e haveis de
saborear os bens da minha mesa,
como é verdade que Eu não recusei
saborear os males da vossa mesa...
Prometi-vos a minha vida... Como
antecipação, franqueei-vos a minha
morte, como que para vos dizer:
Convido-vos a participar na minha
vida... É uma vida onde ninguém
morre, uma vida verdadeiramente
feliz, que oferece um alimento
incorruptível, um alimento que



restabelece e nunca acaba. A meta a
que vos convido... é a amizade como
o Pai e o Espírito Santo, é a ceia
eterna, é a comunhão comigo... é
participar na minha vida» (cf. 
Discurso 231, 5).

Fixemos o nosso olhar em Jesus
Crucificado e peçamos, rezando:
Iluminai, Senhor, o nosso coração,
para Vos podermos seguir pelo
caminho da Cruz; fazei morrer em
nós o «homem velho», ligado ao
egoísmo, ao mal, ao pecado, e tornai-
nos «homens novos», mulheres e
homens santos, transformados e
animados pelo vosso amor.

* * *

QUINTA-FEIRA SANTA

Santa Missa na Ceia do Senhor

- Jesus deseja-nos, aguarda-nos. E
nós, temos verdadeiramente desejo
d’Ele? Sentimos, no nosso interior, o
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impulso para O encontrar? Ansiamos
pela sua proximidade, por nos
tornarmos um só com Ele, dom este
que Ele nos concede na sagrada
Eucaristia? Ou, pelo contrário,
sentimo-nos indiferentes, distraídos,
inundados por outras coisas?
Sabemos pelas parábolas de Jesus
sobre banquetes, que Ele conhece a
realidade dos lugares que ficam
vazios, a resposta negativa, o
desinteresse por Ele e pela sua
proximidade. Os lugares vazios no
banquete nupcial do Senhor, com ou
sem desculpa, há já algum tempo que
deixaram de ser para nós uma
parábola, tornando-se uma
realidade, justamente naqueles
países aos quais Ele tinha
manifestado a sua proximidade
particular.

- Que género de pessoas são aquelas
que vêm sem hábito nupcial? Em que
consiste este hábito e como se pode
adquiri-lo? Eis a sua resposta:



Aqueles que foram chamados e vêm,
de alguma maneira têm fé. É a fé que
lhes abre a porta; mas falta-lhes o
hábito nupcial do amor. Quem não
vive a fé como amor, não está
preparado para as núpcias e é
expulso. A comunhão eucarística
exige a fé, mas a fé exige o amor;
caso contrário, está morta, inclusive
como fé.

- [Pedro] No Cenáculo, não quis
aceitar que Jesus lhe lavasse os pés:
não se adequava à sua imagem da
dignidade do Mestre. No horto das
oliveiras, feriu com a espada; queria
demonstrar a sua coragem. Mas,
diante de uma serva, afirmou que
não conhecia Jesus. Naquele
momento, isto parecia-lhe uma
pequena mentira, para poder
permanecer perto de Jesus. O seu
heroísmo ruiu num jogo mesquinho
por um lugar no centro dos
acontecimentos. Todos nós devemos
aprender sempre de novo a aceitar



Deus e Jesus Cristo como Ele é, e não
como queríamos que fosse. A nós
também nos custa aceitar que Ele
esteja à mercê dos limites da sua
Igreja e dos seus ministros. Também
não queremos aceitar que Ele esteja
sem poder neste mundo. Também
nos escondemos por detrás de
pretextos, quando a pertença a Ele se
nos torna demasiado custosa e
perigosa.

* * *

Missa Crismal em São Pedro

- O facto de Ele mesmo Se ter feito
homem descendo até aos abismos da
existência humana, até à noite da
morte, mostra-nos quanto Deus ama
o homem, sua criatura. Movido pelo
amor, Deus caminhou ao nosso
encontro. «A buscar-me Vos cansaste,
pela Cruz me resgatastes: tanta dor
não seja em vão!»: rezamos no Dies
irae. Deus anda à minha procura.
Tenho eu vontade de O reconhecer?
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Quero ser conhecido por Ele, ser
encontrado por Ele? Deus ama os
homens. Ele sai ao encontro da
inquietude do nosso coração, da
inquietude que nos faz questionar e
procurar, com a inquietude do seu
próprio coração, que O induz a
realizar o acto extremo por nós. A
inquietude por Deus, o caminhar
para Ele, para melhor O conhecer e
amar não deve apagar-se em nós.

- O conhecimento de Deus nunca se
esgota.Por toda a eternidade
podemos, com uma alegria crescente,
continuar a procurá-Lo, para O
conhecer e amar cada vez mais. "O
nosso coração está inquietoenquanto
não repousar em Vós", escreveu
Agostinho no início das suas 
Confissões. Sim, o homem vive
inquieto, porque tudo o que é
temporal é demasiado pouco. Mas,
verdadeiramente, sentimo-nos
inquietos por Ele?? Não acabamos,
talvez, por nos resignar com a sua



ausência, procurando bastar-nos a
nós mesmos? Não consintamos uma
tal redução do nosso ser humano!
Continuemos incessantemente a
caminhar para Ele, com saudades
d’Ele, num acolhimento sempre novo
feito de conhecimento e amor!

- Mas, se a sua relação fundamental -
a relação com Deus – é transtornada,
então tudo o resto fica transtornado
também. Se o nosso relacionamento
com Deus se transtorna, se a
orientação fundamental do nosso ser
está errada, também não podemos
ficar verdadeiramente curados no
corpo e na alma. Por isso, a primeira
e fundamental cura tem lugar no
encontro com Cristo, que nos
reconcilia com Deus e sara o nosso
coração despedaçado.

- Somos nós verdadeiramente o
santuário de Deus no mundo e para o
mundo? Abrimos aos homens o
acesso a Deus ou, pelo contrário,



escondemo-lo? Porventura nós, povo
de Deus, não nos tornamos em
grande parte um povo marcado pela
incredulidade e pelo afastamento de
Deus? Porventura não é verdade que
o Ocidente, os países centrais do
cristianismo se mostram cansados da
sua fé e, enfastiados da sua própria
história e cultura, já não querem
conhecer a fé em Jesus Cristo? Neste
momento, temos motivos para
bradar a Deus: «Não permitais que
nos tornemos um “não povo”! Fazei
que Vos reconheçamos de novo! De
facto, ungistes-nos com o vosso amor,
colocastes o vosso Espírito Santo
sobre nós. Fazei que a força do vosso
Espírito se torne novamente eficaz
em nós, para darmos com alegria
testemunho da vossa mensagem!».

* * *

QUARTA-FEIRA SANTA
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- O critério que guiou cada escolha de
Jesus durante toda a Sua vida foi a
firme vontade de amar o Pai, de ser
um com o Pai e de Lhe ser fiel; esta
decisão de corresponder ao Seu amor
impulsionou-O a abraçar, em todas
as circunstâncias, o projeto do Pai,
fazer Seu o desígnio de amor que lhe
foi confiado de ordenar todas as
coisas n’Ele, para reconduzir tudo a
Ele.

- (Em italiano) Saúdo em especial os
participantes no Encontro
Internacional do UNIV, promovido
pela Prelatura do Opus Dei.
Queridos amigos, desejo que estas
dias romanos sejam para todos vós
ocasião de redescoberta da pessoa
de Cristo e de intensa experiência
eclesial, para que possais regressar
a casa animados pelo desejo de dar
testemunho da misericórdia do Pai
do Céu. Assim, se realizará, através
da vossa vida, o que desejava S.
Josemaría Escrivá: “Oxalá fossem



tais as tuas atitudes e as tuas
palavras, que todos pudessem
dizer quando te vissem ou
ouvissem falar: "Este lê a vida de
Jesus Cristo". (Caminho, n. 2).

* * *

18 de abril de 2011

DOMINGO DE RAMOS

- Jesus encaminhara-Se como
peregrino na direcção de Jerusalém
para as festividades da Páscoa. (...)
Ele caminha para a altura da Cruz,
para o momento do amor que se dá.
O termo último da sua peregrinação
é a altura do próprio Deus, até à qual
Ele quer elevar o ser humano.

- A humanidade pôde realizar tantas
coisas: somos capazes de voar;
podemos ver-nos uns aos outros,
ouvir e falar entre nós dum extremo
do mundo para o outro. E todavia a
força de gravidade que nos puxa
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para baixo é poderosa. A par das
nossas capacidades, não cresceu
apenas o bem; cresceram também as
possibilidades do mal, que se
levantam como tempestades
ameaçadoras sobre a história. E
perduram também os nossos limites:
basta pensar nas catástrofes que,
nestes meses, afligiram e continuam
a afligir a humanidade.

- Mas, também aqui, sozinhos somos
demasiado frágeis para elevar o
nosso coração até à altura de Deus;
não somos capazes disso. É
precisamente a soberba de o
podermos fazer sozinhos que nos
puxa para baixo e afasta de Deus. O
próprio Deus tem de puxar-nos para
o alto; e foi isto que Cristo começou a
fazer na Cruz. Desceu até à
humilhação extrema da existência
humana, a fim de nos puxar para o
alto rumo a Ele, rumo ao Deus vivo.
Jesus humilhou-Se: diz hoje a
segunda leitura. Só assim podia ser



superada a nossa soberba: a
humildade de Deus é a forma
extrema do seu amor, e este amor
humilde atrai para o alto.

- Andamos à procura do coração
puro e das mãos inocentes, andamos
à procura da verdade, procuramos o
rosto de Deus. Manifestamos ao
Senhor o desejo de nos tornar justos
e pedimos-Lhe: Atraí-nos, Vós, para o
alto! Tornai-nos puros! Fazei que se
cumpra em nós a palavra do salmo
processional que cantamos, ou seja,
que possamos pertencer à geração
dos que procuram Deus, «que
procuram a face do Deus de Jacob»
(Sal 24/23, 6). 

pdf | Documento gerado
automaticamente a partir de https://

dev.opusdei.org/pt-pt/article/a-pascoa-
de-bento-xvi/ (11/08/2025)

https://dev.opusdei.org/pt-pt/article/a-pascoa-de-bento-xvi/
https://dev.opusdei.org/pt-pt/article/a-pascoa-de-bento-xvi/
https://dev.opusdei.org/pt-pt/article/a-pascoa-de-bento-xvi/

	A Páscoa de Bento XVI

